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RESUMO: A piscicultura apresenta-se 
atualmente como atividade aquícola em 
crescimento, além de uma excelente 
oportunidade de renda ao produtor 
rural. Dentre as espécies nativas de 
peixes de água doce, o lambari-do-rabo-
amarelo (Astyanax altiparanae) é uma 
ótima alternativa de criação, pois possui 
crescimento acelerado e um ciclo de 
produção rápido quando comparado a 
outras espécies. No Brasil, diversos estudos 
têm sido realizados com alimentação de 
peixes de água doce, especialmente usando 
substâncias naturais. Nesta linha, a própolis 
é um composto resinoso e balsâmico, 
contendo propriedades antimicrobianas, 
imunoestimulantes e antioxidantes, sendo 
uma excelente alternativa para o uso como 
suplemento alimentar de peixes. Neste 
capítulo, apresentamos características 
zootécnicas do lambari-do-rabo-amarelo, 
bem como as principais propriedades da 
própolis e seu uso na aquacultura.  
PALAVRAS-CHAVE: Própolis, criação de 
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peixes, produtividade, suplemento alimentar. 

ABSTRACT: Fish farming is currently a growing aquaculture activity, in addition to being an 
excellent income opportunity for rural producers. Among the native species of freshwater 
fish, the yellowtail lambari (Astyanax altiparanae) is an excellent alternative for breeding, 
as it has accelerated growth and a fast production cycle when compared to other species. 
In Brazil, several studies have been carried out on freshwater fish feed, especially using 
natural substances. In this line, propolis is a resinous and balsamic compound, containing 
antimicrobial, immunostimulant and antioxidant properties, being an excellent alternative for 
use as a fish feed supplement. In this chapter, we present zootechnical characteristics of the 
yellow-tailed lambari, as well as the main properties of propolis and its use in aquaculture.
KEYWORDS: Propolis, fish farming, productivity, feed supplement.

PANORAMA DA AQUICULTURA NO BRASIL NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS
No Brasil, o crescimento da aquicultura é impulsionado por vários fatores, incluindo 

um mercado consumidor abrangente, recordes na produção de carne, diversificação na 
indústria de rações, disponibilidade de recursos hídricos e áreas propícias para a instalação 
de tanques e viveiros escavados (FAO, 2022). Segundo Valenti et al., (2021), a tilápia-
do-Nilo (Oreochromis niloticus), uma espécie exótica, detém a maior produção comercial 
brasileira, seguida pelos peixes nativos redondos, como o pacu (Piaractus mesopotamicus) 
e o tambaqui (Colossoma macropomum). Atualmente, a aquicultura brasileira está 
representada em cinco grandes grupos: peixes de água doce (tilápia e peixes redondos), 
camarão de água doce (Macrobrachium rosenbergii), rã-touro (Lithobates catesbeianus), 
camarão marinho (Litopenaeus vannamei) e moluscos marinhos (mexilhões e ostras).

No Estado de Minas Gerais, a produção de peixes tem crescido desde 2020 atingindo 
o patamar de 61.600 t de peixes produzidos em 2023, sendo a tilápia a espécie mais 
produzida, seguida pelos peixes nativos como matrinxãs, lambaris e pacu. Por último, há 
o registro da produção de “outros”, especificamente espécies exóticas como o pangasius, 
carpas e bagre africano (Figura 1, Peixe BR, 2024). 
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Figura 1 – Produção de peixes e espécies mais produzidas no Estado de Minas Gerais em toneladas 
(t). Peixe BR (2024).  

PISCICULTURA E A CRIAÇÃO DO LAMBARI-DO-RABO-AMARELO
A piscicultura é uma atividade praticada em todo o Brasil, com crescimento constante, 

gerando cerca de 3 milhões de empregos diretos e indiretos e 9 bilhões de reais para a 
receita do país. Recentemente, houve um salto de 48,6% na produção de peixe do país, de 
578.800 T em 2014 para 887.029 T em 2023, (ano em que houve 3,1% de crescimento), 
já contando peixes nativos e exóticos (Peixe BR, 2024). Dentre as espécies de lambaris 
produzidas no país, o lambari-do-rabo-amarelo Astyanax altiparanae vem se destacando 
com significativo aumento em sua produção nos últimos anos. Os lambaris são caracídeos 
neotropicais com tamanho comercial variando, aproximadamente, entre 8 e 15 cm. No 
Brasil, sua produção aumentou 181,6% em 2016 (234,7 T) para 661 T em 2019, sendo 
muito utilizados em programas de repovoamento de peixes em rios sul-americanos, na 
alimentação humana e como isca viva (Abreu et al., 2022).  

O lambari-do-rabo-amarelo (Figura 2) é uma espécie de peixe nativo, amplamente 
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distribuída no Brasil, de pequeno porte e euritérmica, atendendo diversos nichos do 
mercado consumidor, como carne para petisco, iscas vivas, pesque-pague e espécimes 
vivos para venda a piscicultores (Silva et al., 2011). Já em relação ao desempenho 
produtivo, apresenta taxa de crescimento, ganho de peso e conversão alimentar melhores 
que outros peixes nativos (Yasui et al., 2020). Seu ciclo de produção é rápido (3,5 a 4 
meses), sendo considerada uma espécie ideal para a criação em sistemas de aquacultura 
(Silva et al., 2011). Destaca-se como espécie almejada na aquicultura brasileira, com 
estudos relevantes em reprodução (Abreu et al., 2022), controle do estresse (Oliveira et al., 
2019), genética (Nascimento et al., 2020), nutrição (Campelo et al., 2020) e biotecnologia 
(Muñoz-Peñuela et al., 2024). 

Figura 2 – Lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae). Macho acima (menor, contém nadadeira 
anal áspera) e fêmea abaixo (maior, mais comprida e com nadadeira anal lisa). Foto: Embrapa.

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DE PEIXES 
A nutrição e alimentação dos peixes leva em consideração os principais nutrientes, 

como proteínas, lipídeos, vitaminas e sais minerais, necessários ao crescimento, 
desenvolvimento e reprodução de diferentes espécies de interesse aquícola. Assim, cada 
espécie possui suas exigências nutricionais, o que deve ser observado antes de dar início 
à produção (Pezzato et al., 2004). O hábito alimentar dos peixes pode ser dividido em 
quatro tipos: os detritívoros, que se alimentam de sedimentos animais e vegetais em 
decomposição; os herbívoros, que se alimentam de plantas aquáticas e fitoplâncton; os 
onívoros, que se alimentam de proteína de origem animal e vegetal; e os carnívoros, que 
se alimentam exclusivamente de proteína de origem animal. Identificar o hábito alimentar e 
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fornecer uma alimentação balanceada é essencial para a manutenção da saúde dos peixes 
(Fracalossi et al., 2012). 

PRÓPOLIS, UMA SUBSTÂNCIA PRODUZIDA POR ABELHAS
Própolis é uma palavra derivada do grego em que pró significa “em proteção”, 

enquanto poli, “cidade ou comunidade”, ou seja, algo como “em proteção da comunidade”. 
Trata-se de uma mistura complexa de várias substâncias naturais, composta por material 
resinoso e balsâmico coletado pelas abelhas (Apis mellifera e abelhas sem ferrão) de 
ramos, flores, pólen, secreções e exsudatos de árvores mais as secreções salivares das 
abelhas (Burdock, 1998), utilizada para vedar frestas e embalsamar invasores na colmeia, 
evitando sua decomposição, funcionando como um agente antimicrobiano. Após a coleta, 
as abelhas adicionam secreções salivares e enzimas, compondo a própolis dentro da 
colmeia (Salatino et al., 2005; Lustosa et al, 2008). A própolis é constituída por vários 
componentes, incluindo fenóis, ésteres, terpenos, hidrocarbonetos, açúcares e minerais. 
Relata-se também que a própolis contém diversos compostos bioativos, como flavonas, 
flavonóis, flavanóis, diidroflavonol, flavanonas e fenólicos totais, estando estas substâncias 
intimamente ligadas à atividade biológica da própolis (Farag, 2021). 

PRÓPOLIS E OS BENEFÍCIOS EM ANIMAIS
A própolis é uma substância natural utilizada como suplemento humano, podendo 

ser adotado para a saúde animal, contendo funções terapêuticas e propriedades 
farmacológicas (Sforcin e Bankova, 2011). Na literatura científica, dados evidenciam 
propriedade antibacteriana, antitumoral, cariostática, antioxidante, antiviral, hepatoprotetora 
e antimicrobiana. Também há relatos de propriedade imunomoduladora, anti-inflamatória, 
antidiabética e antiparasitária. Tal resina é constituída por uma grande variedade de 
biomoléculas, incluindo fenóis, ésteres, terpenos, hidrocarbonetos, açúcares e minerais.  

TIPOS DE PRÓPOLIS BRASILEIRAS 
No Brasil, existem basicamente três tipos de própolis mais comuns, variando 

em relação à localidade de coleta e produção pelas abelhas, cor, odor e propriedades 
biológicas. De forma geral, a própolis contém em sua composição química 50-60 % de 
resinas e bálsamos, 30-40 % de ceras, 5-10 % de óleos, 5 % de pólen, minerais (Al, Ca, Mn, 
Fe, Cu) e vitaminas (complexo B, C e E). No entanto, tal composição pode variar em relação 
a cada tipo de própolis e região. A própolis verde é produzida a partir de resina e pólen 
extraídos do alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia), planta encontrada em regiões 
de cerrado e Mata Atlântica. Já a própolis vermelha contém resina e pólen extraídos da 
planta de mangue rabo-de-bugio (Dalbergia ecastophyllum), encontrada nas regiões Norte 
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e Nordeste, possuindo forte atividade antimicrobiana e antioxidante quando comparada 
aos outros tipos. E por último, a própolis marrom, é o tipo mais comum e não necessita de 
flores ou plantas específicas para a sua produção, podendo ser uma mistura de resinas e 
pólen. É normalmente encontrada nas regiões Sul e Sudeste, pode ser produzida a partir 
da laranjeira (Citrus sinensis), do eucalipto (Eucalyptus spp.) e outras e suas propriedades 
biológicas são menos destacadas quando comparadas às própolis verde e vermelha 
(Farag, 2021).  

PRÓPOLIS NA ALIMENTAÇÃO DE PEIXES E RÃS 
Estudos demonstram que a própolis pode ser utilizada, com segurança, em peixes de 

produção, melhorando parâmetros produtivos e, inclusive, a saúde dos animais. Segundo 
Acar (2018), efeitos promissores da própolis foram observados no crescimento e na resposta 
imune específica em tilápia moçambicana (O. mossambicus) contra Streptococcus iniae. 
Após uma suplementação de 60 dias com extrato etanólico de própolis, os peixes foram 
expostos à S. iniae em concentração de 9×10¹ UFC/mL. em relação ao crescimento e 
taxa de sobrevivência, os peixes suplementados com 2 e 4 g/kg-1 de própolis obtiveram 
desempenho superior aos outros grupos, com taxas de sobrevivência de 72,55% e 68,63%, 
respectivamente. 

Em outro estudo,  a própolis causou uma redução do estresse oxidativo em trutas 
arco-íris (Oncorhynchus mykiss). Neste experimento, os peixes foram submetidos à 
alimentaçao com superdosagem de oxitetraciclina (100 mg/kg) por 14 dias, apresentando 
imunossupressão pela redução do numero de leucócitos, produção de radicais oxidativos, 
proteínas plasmaticas e baixos níveis de imunoglobulinas. Ao serem tratados por mais 14 
dias com 50 mg/kg de própolis na dieta, o quadro imunossupressivo e o extresse oxidativo 
foram reduzidos (Yonar et al., 2011). Por outro lado, há registros de estudos evidenciando 
a ação da própolis no aumento de linfócitos circulantes e centros de melanomacrófagos 
(Dotta et al., 2018), atividade bactericida e atividade modulatória in vitro de leucócitos 
(Soltani et al., 2017), melhoria da atividade de enzimas digestivas (Eslami et al., 2022) 
e redução de picos de cortisol em frio extremo (Islam et al., 2024). Por fim, foi observado 
que a própolis suplementada na ração melhorou a conversão alimentar e o ganho de peso 
de tilápia nilótica (ABD-El-Rhma, 2009), assim como o ganho de peso, aceleração da 
metamorfose e aumento de monócitos circulantes em girinos de rã-touro (Arauco et al., 
2007), demonstrando assim, o potencial desta substância no desempenho zootécnico de 
organismos aquáticos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE A PRÓPOLIS E SEU POTENCIAL COMO 
SUPLEMENTO ALIMENTAR PARA PEIXES

Com base nos estudos citados neste trabalho, é possível observar que a própolis 
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usada como suplemennto alimentar possui diversas propriedades que podem melhorar 
a saúde de organismos aquáticos, inclusive os parâmetros produtivos. Novos estudos 
nas áreas e nutrição e alimentação, parasitologia, imunidade e sistema antioxidante são 
necessários, analisando a ação da própolis na saúde de peixes nativos como os lambaris, 
peixes redondos, matrinxãs, piaus e outros, assim como em diferentes tipos de sistemas de 
produção como tanques e viveiros escavados.
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